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Conselho.

A Reqeneração, apezar da boa vontade da
maior parte dos seus redactores, não quer
abandonar« o terreno safare e ingrato. »

Em seu artlgo politlco do ultimo numero,

depois do clamar contra a aposentaduria do
ex-admialstrador da mela de rendas, dirige-se
ao exm. sr. presidente da provlncia pela se­

guinte forma:
• « Ao Sr. Dr, Pedro Affonso Ferreira com­

polo reparar a injustiça e restabelecei' o lrn­
perio da lei eseandalosamenle infringida por
seu antecessor.
•

« La..vem antes a roupa suja em casa do
que a deixem em tamanha quantldade para
sêr limpa na varrella que lerá do sêr feita
polos Iiberaes em tempo mais ou menos pro­
limo, »

Podíamos levar para o lado do ridículo,
nnalysarãlo, os dous porlodos acima quo tanto
so prestão a 0110; mas como d'uhl nenhuma
vantagem tirarlames para nós como para os

•

adversurios, encaremul-os antes pelo lado se­

rio, c passemos a fazer-lhes a autopsia,
Ora sobre sêr altamente impulilico e lucon­

venlente para o mesmo parltdo liberal o so-
. .gundo t1'aquelles topieo!, ellé nunca doveria
�8r �rlpln já;'-Hf conteI' uma amoaça ao Sr,
Dr, lcaro Affonso a.Quem a Regeneração de-
ela prestar 00 !11 3fl'Oie, c a individuos (I. oS

qu �
.

po
ca�JJP,�
3ss1 um

prezando a compal'açiio feita com 100'mos Ião
pequenos e impl'opri'os, o do todo modo inca­
biveis quando a Regeneração acabava de di­
rlgir�e á primeira aulOl'idade da provincia o

pedir·lhe .1 reparação do quo ella julgou SOl'

um m�.
Ainda mesmo quo a ideia capital do partido

da opposição hoje fosse a demissão do Iodos
os consoryadores, quando aquclle partido su­

bisse ao podei', parece-nos que sel'ia da c(/n�
vAniencia de tal plllilica o não manifeslar essa
ideia Ião alta e publicamente COOlO o acaba
de (oclzer a Regeneração
.Le mvnde marche, disso Pelletan, e assim

, as ideias de boje são inteiramente differen­
los das de 1865 ou 1867, Nestas épocas
o parti"o progressista fazia adeptos pelll ter­
ror; !lOje" o partido consenadur cria-os pelo
respeito absolulo á ideia adversa o inleira
confiança nos seus actos tendentes lodos ao

engrandecimenlo e desenvolvimenlo do payz,
como a garantir os direitos do cidadlio, por
isso quo um eslado não pudo sêr verdadeira·
menle grande quando o cidadão nãQ é inlei­
ramento livre.

Se o parlido liberal, pois, quizer, quando
cbegar-llJo a vel de subil' ao podêr, por em

pratica essos tlio uteis, pl'oveitósas e hO'lll'ósas
ideias, não soremos nQs quem Ipe entorpeça
a marcha. Sómenle lho diremos que para
isso será preciso retroceder um pouco, cousa
que n�o julgamos tào faci! como o suppõo o

contcmporaneo.
O· partido conservador lem passado por

uma tranfforRlação lonla, mas benefica desde
1868. A', idcias da época- não se moslrou
remisso em não querer aceitai-as. Ao con­

Irario dos partidos quo formulão um progr3m-
.

ma, quo não protondeul oxecutar, lIe ideias
ainda por discutir, � partido consol'vador,
curvado s�re o payz,ouve allento os reclamos
da opinião publica, discute as suas necessida­
des como as suas aspiraçõos, e, concluido o

debate, as reformas ahi \'cm satisfazcr a opi­
nião nacional o &ngrandccol' o eslado perante
.as nações cultas,

c Retrograde I'0.l'lélnlo o partido liberal, não
.

acei�udu o exemplo mais edifican16 que so

podo dar e que ie 10m observado para com
cito - o dos fact",s,

Respeitado sempre, lorno se para o fuluro
arbitrario e ,desplllico. Isso não nos admira­
rá quando o vcmos da opposição ameaçando a

,correligionarios ftOsse's, Só lhe podemos ga­
rantir lju� uS 110$S05 amigos não so,illliUlidão
com e��,'s ameil�as, Duntro do dl'l:ulo traça-

I
do pela' constituição, elles, conscios dos seus

actos, supportaràõ os golpes dos adversarios
com toda a resignação, mas' nem por isso
delxaràõ de sustentar suas ideias, e de dizer
quo são filiados ao grande partido conserva­

dor, a este partido que, em -clnco annos, lem
feíto o llrazil avançar 11m meio seculo,
Agora um conselho,
O partldo liberal deve estar envergonhado

da ultima revelação, que não nos inlimida.
Na imprensa. nós só nos callaremos quando os

contrarlos pela sua argumentação fundada,
solida, nos provarem o erro em quo estamos,
E' o unico meio,
Com ameaças não,
Lembre-se portanto o redactor da opposi­

ção que nã'r escrevo para crianças. Se os

nossos argumentos são errados, courbatão­
n'os: mas se não podem SOl' destruidos e SQ
por esse meio monos digno o ridiculo é quo
pôde respondei' a elles, então quebre a penna
e vá occupar-so de outra COUSIl.;

. Réo confesso.

A Heqeneração em um 'artiguinho de sua

ehronlca, diz « que perdeu o seu tempo o jur­
« nal do SI', conego Eluy, em reproduzir artl­
« gQS nossos, que embora conteubào accusu­

.« ções vordudelras o� falsas, essas reproduc­
(C ções não podem agradar aos indi vid uos a
( qu'em ellus tocam. ))

Não [ovo por certo CíI Conciliador a inlenc�()
que lhe empresta a Regllneração, ao I'cprodu­
zil' �cus oscriptOj, m,i1s sim como em outl'8:J
.Défltas \'010S, moslra ao publico fiara quem
escrevo, ilS contradieoões- 8 dislates do seus ro­

dàc!o.ros, quo nã.o -oscolnem sob:'G quem jogão
as pedr�das, Illas que no intuito de ferir a

quantos nflo sào do sua grei, pouco lhes im-
porta seI' enconll'ada om conlradicção,

Não f.,i a primeil'a, nom será a ultima voz

que lonhamus occasiiin do respondor a Regene­
ração com os prllprios escriplos: é um meio,
em nossa humilde opinião, de mostl'ar que
esso pel'Íodico, longe do I'opl'osenl<ll: uma idéa,
sé se mantem da intriga pcq uenina e lorpe,
fazendo a tudo e a todos opposição systomali­
ca.

N.io pretondemos, com aquella transcl'i·
'pção, presrar serviços ao Exru. Sr. presiden­
lo da provincia, c nom affast.lr do S, Ex, os

illustres redclclorcs, que até ignOl'ava!Oos quo
'Ihe estavão conchegddns, - Intrigar? com

quom ? para que fim ? !
Sustentando u·m jOl'llal, orgno do parlido

conservadol', a que nos orgulhamt'ls de per­
tencor, conhecemos a nossa posição peranlo o

publico, quo nus UbSdl'\'aj deslll'osamos essas

pelo)ueninas inlrigas do quo Iodos (IS dias vem
.

replotas as colulllnas da Regeneração, porque
àquelle que COlllp:lI'ar os nossos com os seus

cscriptos, nos fará inteira justiça.
Sabemo$, que a IIpinião publica ó zéro,

nada yalle, lia phr3se d'ulll de seus rodado­
res, publicaml}nle cnünciada: 'nós, porem,
muito a acalamos, '

Quol'crmes affaslar de S,. Ex. os redacte,re i
do orgflo _domocralico I Para quo't Pois
não sabem que atlndo ha faelos. cessão :18 pa­
lavras, porque aquelles fallão mais alto.? Que
necessidade lcmos, do dizer á primeira auto­
ridade quom suis, so essa larefa vos porlence,
e se \'ós molhol' a podeis desempenhar lJue
nós?

Quando os conservadores, em moderado
regozijo, applaudi1io o reconuecimento do
Exm, Sr. Cotrim, deputado por esta provin­
cia, e um grupo sinistro, fJzia assuáda e jo­
gava .pedriidas ás janellas, do p::lIi1cio da flrc­
sidencia, não se vio entro ello a camarilha
palaciana, quo na vossa pI! rilse m(ectavC!. o

palacio,
Quandó o Exm, SI'. Dr, Accioli d'Almeida

embarcou acompanhado dlT Exm. Sr. Dr. Pe­
dro Alfonso, o de seus nUOlero�os amigos, vi­
rão-se desfilar importanles membros liberaes,
com dirocç�o (lU Estreilo, para esfuguete­
al'om e apuparem o Exm, Sr. Dr, Accioli, co­
mo o fizerão; no olllanlo a camal-ilha palaci­
ana acolll.{l6nhava o EXlU Sr, Dr. I'-odru Af­
fonso, e nao fOl ,hlrle dosses caractcres illus­
trados, cujos Momos temos até pêjo de ciLar,

Sori�1U us .hulllen:; jlalttcümos, que assit.,·

desrespeitavão as autoridades constituidas? I
Não por certo, Para que pois intrigai', quo
necessidade de' apartar de S, Ex" aquelles
que ha tanto se tem apartado das leis que nos

regem, C0ll10 do respeito devido ás authurlda .

des constltuidas ?
Assim são todas as outras queixas, Iodas as

outras lamentações.
Sentimos, que a Regeneração apparecendo

honlem, não nos desse lempo do mais uma

vez lhe respondermos com artigos da lavra de
seus mesmos redactores cem referencla ao

niSSO amigo, Sr, Cypriano Francisco de Sou­
za. Não nos furtaremos, porém, a essa taro­
fa, para quo o publico se convença quo a 1'0-

producção do Laos artigos, não tende a affas­
tal' do Exm. SI', DI', Pedro Afftolnso, os illus­
Ires demoerutas in ttonime, mas sim 11 pro­
vnr qne elles estüo constantemente desva ira,
dos, que escrevem conforme a opportuuldu­
de, que sacriflcão Iodas as conveníencias, que
se rontradizem sempre, porque entendem

que a opposlção sô se.manifesta, quando se

oppõe a ludo e a todos, fazendo u'isso um

systema ,

�o.·res"oll.le"Qlas do n I:G
adolo. D

tllguua, 30 de Abrir de 1873,
A WIriso das mais intrincadas maquina­

çOell. fOi eleiSo dep�tado por està provincia
e tomo� 8 Dto DI! ç_am..ura tel,1lporariB, o

SI', Capitno de fragata ThJlllaz Pedro de B,
Cotrim,
Nem era posllivel deixai' de assim Ilconte­

tecer, quando os homens d1\ provincia de <1"­
l'acteres mais illiblldos adheri!l.o á causa do
illustl'e .fficial de marinha.

Na Laguna, por exemplo, alguns conser·

vadores desnaturados, incitados por liberaes
de dum tempel'a,traQl\lhav!l.O afanasamente
pela cllndidatUl'a do Dr, B,'aga.
Mas, o que poderião fazer esses pobres de

influencia, apr,esentando-se em.. favor do Sr.
Cotrím o coronel Antonio Jo::;é de Be::;sa 1
Este hl)mem, que pela força de seu prestigio
tudo pode e tudo consegue, via maís uma

vez coroados seo'S nobres esforços na causa

que tão dig'llamente advogou,
Que importa que algulls invejosos ad­

versari06 e descontentes murmurem surda­
mente pelas esquinas'? O SI' coronel Bessa
ha de ser sempre considerado na opinião-dos
seus patricios sensatos como a primeira e

real iufluencia da Lagu na •

Deixemos porem as cousas politi<:lls e pas­
semo::; a outro::; 8s::mmptos.
Atguns joven's lagunenses exibirão no dia

12 do cOI'renta,lIm e�pectaclllo dramatico em

beneficio da Senhora do Rozal'io, NSe pos­
so �eixar de consignar um voto de Iou\'or a

esses moços, não &6 pelo acto de reI igião que
praticárilo, mas nin(la pelo bom desempenho
do dl'ama que represelltárilo. O Sr, José
Martins Cabral principalmente, deseínpe- .

Ilhou o seu papel com a maiur-llaturaliJade e

ped'eição,
�TeUlos hoje, felizmeute, em HOssa terra uni
hotel regularmen-te monLado. As bem me­

recidas srmpllthias que sc.'mpre de todos go·
zou o Sr. José Ferllaudes Monte Claro, pro­
prietario deste novo estabelecimento, tem

attrahidú pam elle numerosa e fl't.lquente
concurreucia. De coraçao estimo que o Sr,
Monte Clal'u consiga bons re::;ultados dos es­

forços que emprega para bem servir a seus

amigos e freguezes,
E' com o maior sentimento que dou fi no·

ticia da morte prematul'u' do Sr, Joaquim
José Mende:! Braga, escri vao da meza ue
ren,das gel'aes d'esta ciuade, �mpl'egado
honesto, bom cidauão e amigo sincel'o, era o

fi uado Braga U!TI dos Laljuuenses q ue mil is
hOlll'ava a sua patl'Ía,
A' sua desolada fam!lia dirijo lHeus senti-

meutos e pezame8, _,.

TalllueUl fullectJu premalul'arnenltJ, em

conseq Iteucia - de parto, A. Sra, COIl.stall(}1I
Ro\:l!tt, e:lp')lIill du :)1', Duuliug'us ('a'1'I1uso

Duarte, e irmã do' Sr, commendador Jose
Ignacio da Eooha.

O tenente José Francisco da Sil va Pinto,
precedeu a essas duas victimas da morte,
dando a alma ao Creador no dia 10 ,de cor­

rente, com 90 annos de idade. Era o fínndo
um velho honrado o ·excellente chefe de fa­
mil ia, á qual sinceramente acorapauhos em
seu j usto pezar.·
Dando estas tristes novas, apraz-me ao

mesmo terapo dar a agradavel, do completo
restabelecimento do Sr, vigario Manoel João
Luiz da Sil va, cuja preciosa saúde, faço vo­
tos para Elue járnais seja alterada,
A' reconhecida periciu do habil medico Dr •.

Vianna, deve o Sr. padre Manoel Jono 1\

saúde que está fruindo; e se o mesme Sr. Dr.
assistisse ás enfermidades das duas primei­
ras victimas, cujos passamentos noticiei, tal­
vez que a esta hora, em vez de occupsrem a

ete.rnidaale, gozassem dos afagos de suas fa·
mílias, servindo-lhes ao mesmo tempo de
ampal'o e consolação. Infelizmente para
aquelles dous finados, S, S, acha vil-se fora
da cidade.
Consta me que.no di" 24 do corrente par­

tio para a Europa o nosso distincto patrício
Galdino José de Bessa, ao qual desejo pros­

. pera viagem,
Seguio hoje para essa capital, com desti­

no ao Rio' de Janeiro, o nosso sympathioo _

-àmi o Jono Antonio Cabral .. com liUlljlfl_ o§J'

._---

'l:artas de 1l1n caueIIR-ve"nte­
lha ao dhoector dq COllc'''a­

do,-•.
V.

Sapientíssimlj S,., D'i1'8ctor I
. Com esta fazem ciôeo que lhe dirijo, Bem

q tle de algumas· deItas tenha tido resposta;
mas como eu nlio sou daqnelles q ue se agns­
t!l.o ou se picno por tno poUco, descul po-Ihe
essa falta-pelos grandos e melindrosos atfa­
zeres de que deve andar bem

-

recheilldo.
Desejo-lhe porém, que nno seja encomm�·

dado por algum gata.malhado, como ilÍlC�
cede aos meus patricios e amigos,
Coitados! já est!l.o todos ficando sem a

mellor lonca no corpo, devido ás arra�ha­
dellas de semelh.ante bichano endiabrado.

.

A épocha é dos gatos.
O tal diabl'ete que veio de Santos, da côrte

de S, Paulo, depoi::l das celebres e::;trepolias
q l!e, como tal andou fazendo, segundo ) he
communiql1ei na primeira, lDetamarphose�
ou-se em gãto, e qu'a gato 1- um gato-ma­
lhado, trampolineiro, impertinente, malcre­
ado, estupido e dúrminhoco! E' este um dos
defeitos que se lhe nota, pelo qual os canel�'
las estilo com elle alguma cousa sntiilfeitos,

'

porq ue emq uanto do I'llle , el1e� esUlo li vres
de serem Qel'seguidos por este brutinho pa -

-

pilo .ellgoJidor áe direito, de formulas e de
Justiça.

blale(acto1' (elix,
Com tudo, aiuda ha quem de::;eje ser gato I
Len�brei-me dos versos de- um escriptor

portuguez, do q tlul nno posso precisar agora.
o nome, que, pouco mais ou menos dizem
assiu'l:

Se aos galos venluras gosar fosse dado,
Com mil regalias, e co lisas que eu sei,

• A' 11m galO eu dissera: (( GATINHO MALJlADO,
• Transforma-Ie em homem, que eu galO serei,

..
.. *

» No colfo ,lol'miildo, dormindo no eslrddo,
.. De CERT.\S ...�nsINIIA5, que afTago8.lerei !
.. GATINIfO MALIIADO, iunjo II leu faflo,
(I 'I'rans(orlll:l-Ie em homem, que eu galo serei!

..
* ..

• N'um quarto recolldito, el11 (Mo !apele,
« - Com som no fingidO, MYSTt:RIOS UREI;
ri Verei (e qnem sabe 1) despir-se o Cf)lele;
" Oh ! ..uda-Ie 1101 homem que eu gato serei.

..
'" '"

• De CERTA UEIDA DE, 1:31illho estimado,
• ."0 vêr-te ditoso, tell fado 11l1'I'Jci;
" Eu quero ser galo, ohl invejo o leu fae(o'

'"

� Tr;lIIsful'llla-t� em 1I0lllel!ll, que eu !f�IO �ere.i �l
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o CONCILIADOR,

Bem "ê, Sr. director, que, ser gato nno é "lue e1le lá tinha mettido. Apenas elle es­

"qualqiler cousa.:e talvez que seja. melhor do tava deitado que um coelho entrou, e O

'.que alguma- feijoada! gato puxando logo pelos cordoes, agar­
Com tudo eu uãoquizera por preço algum I'OU-O e matou-o sem" compaixno. Glorioso

ser gato, e ainda mais - malhado i com n sua pl'6sa, foi 1\0 pahrcio do Réi,
.
A pezal' de q ue, o <r-te por aq ui anda, é de e pedia pal'a lhe fallur , F'izerao-o subir ao

-bõa ra,ça e tem bonita figura montado em quarto de S, M., onde tendo entrudo fez
seu cavaJlo pintado, uma grande cortezia ao Rei, e disse-Ihe:

.' Creia que é IIlT1 gosto vêr um gato-malha- Eis aqui um coelho, que o senhor lJlar-
, do empertlgndo'uo lombo de um cavallo pin- quez de Carabas (nome que se lêmbrcu de
tado ! dar a seu amo) me encarregou de offerecer a
.

UIJ'1 deste'! dias passados ti verão os canel- V, M, da sua parte, Dize a teu amo, que
I [as o prazersde vêl' ·jJf,.. Ciuü montado no seu lhe agradeço muito, Outra vez o Gato foi­
"pampã.o, percorrendo as ruas da cidade, ora se esconder u'um campo de trigo, com o seu

� parando.iorn- seg.u indo, interrogando e dando sacco aberto, e quando duas perdizes lá ell-
< ordens. trárão , puxou pelos cordoes, e- agurrou-as

O -povo meúdo, -como eu.Toi se agglome-
•

ambas, Foi depois offerecel-as ao Hei, Este
r raridonus e:;;q uinas, perg-uutando entre si a recebeo aiuda 'com prazer as duas perdizes,
'que dada motiva a esse procediuieato de Mandou-lhe dar alguma cousa, O Gato COIl-

-,lJI,., Chat; quando-menos se esperava, do-se tinuou assim, durante dous 011 tres meaes, a
· lim pobre cégc.q ue costuma -ped ir pelo amor levar de tempos a tem pos ao Rei - da caça
, de Deus '�-o püo.quotidianopelas portas dos que faz ia seu uma. Um dia que elle soube
< christãos, Agarrado pai' dous esbirros-que o' -que o Rei devia ir ti passeio nas margens do
" conduziam á casa do panca pãO'! rio, com sua filha, que era a princeza mais

Todos, 'pedes ·ünpel'cussi, 'pol"causa de 'Afl', bonita -do mundo, ilisse a seuamo: Se quer
" Chat, começáram n indngur o - pocque � seguir o meu conselho, a suà fortuna .es-ta
.' de tal pr isao.que-desde IQ'i0 parecell aos ca- feita; vá-se banhar no rio, no sitio que eu

,.. -nelles ser-negociode gato-malhado, e soube- lhe mostrarei e depois deixe-me fazei', O
" rum que o-pobre cégó teve o atrevimeato de, marquez de Carabas fez o que o seu Gato
.:.. pedir esmfJlu3 n.i1 parta do Sr. Gnto' L .. Oh! lhe aconseLhava, s�m sabei' para qlle fim.

'f crime b�rl'Orflso! -« Vai trabalhar, cégo .
Quando -elle se esta,va banhlindo, o Rei veio

atreviuo, lie'quizerp.:;rpão·"Para-comer, ou en- a passar, e o Gata pôz-se a gritai' eom toda a

t!\o faz como ell flico: dOI'me até meio dia,' sua força: ,Aclldão I acndüo 80 ilenp9r mar-
,,'vái para�o-servi�o'a"uma hora da tarde, dá 'luez de Cllrabas,quese afog-a! A este grito
11m dedo-de pl'oza lllolFluda .á cad-a"UnJ dos o Rei pôz a cabeça para fóra da portinhvlll., e
nmigos do peito. -bebw 'com elles ulDa l'alle recol1,hecendo o'Gato qlle tatltas vezes lhe ti­
Alie da bôa, e depois que te achares alinha- 'Ilha' trazido caça, ordenou aos ·seus guardas
vad@,r;(llle soffrarn as partes, que soffl'a a hu- que se fossem'depressa acu'dir ao senhormar-
'lUllnidade, isso qll'import.a'? Gdtem que a quez de Carabns, Em qll�nto se til'8va o.

� lei é. tua vontade, q-ue só tu mandas, só tu pobre rnarq uez da aglla, o gato chegando­
'detel'mina::!, só til impel'as ilesta terra dos se'á ca'rruagenl, disse n@ Rei .que quando a

_minhocas! Salta d'aqui, miseravel, pede ao sen amo i!e estava banhal1ruo, tinhn.o· vindo
:.'-góverno. q1l6 te dê o.gra.u de .Gato ou faz-te ladrõds que tinh!\o levado os seus vestidos,
··,·burro.... apezllr de .que elle tinha gritado: aqui d'El-

(Quanta mais' fóra, mais, funda., .

" Rei"! O Rei ordenou logo aos officilles da
- Qunnto mais burro - mais peixe,» SUa gURrd·a-roupa que fossem bllscar um

O pobre cégo, cII.bisbaixo, triste e descun- vestidó dos mais bellos para o senhor mar-
· sülffdo >dfl'ige-se 'parara ·I"t�n peJilldo-a DeliS .quez, fez-lhe Inil carial}')s, e como ai! béllos
"flll-ças pal'a S\l-ppol'tar tantos soffl'Ímentos, ve:ltidos .que se lhe acabavno de dar lhe iãO
m'!;; no allge dil I'e;;ig'llação o_estomago va- bel1'l ('pois ,que elle era bello e bem feih) d\l
,ltio empuI'l'ou-HH) a e�pressão: scft)pre tu: és sua ,peilSoa) a filha do Rei acholl-o muito á
negro 1

.

'SUR vontade, e e marquez tendo-lhe deitado
Bôea�que' tal 'diceste! « ?llei·rj.llllO�, s01- duas·ou tres olhadellas mnito I'espeitosas e

· dados, aguazis, prendei esse hom�m que �u- alguma cousa ternas, ella fiCaI! nROloradis-
za. IH'ud-ar-me a côr! l'evai-o para a cadêa, sima delle, O Rei quiz que elIe ,Ilubiss,e para
para a ·c'àdêa1. .. Ter o audacioso atrevimcn- a sua carruagem e que o acompanhasse no

tfl de chamar-me _l,legro! eu ...q,u_e descelldo. 'seu passeio, 0 gato, contente de vêr <e_Je os
, dOi! muI-hauos Hlu�tres da Angolla, onde mi- se�IS planos.ill.O bem, pal,tiu adiante, é tendo
nhfl. illg'enua avóilillha para minha gloria e encontrado camponezes que regavllo UIJ)
'dus vindouros deixou o seli innocente,'-rece- 'prado, disse-lhes: Boa gente, se não disser-
quido e denegrido lImbigo?! ») ,d�s ·ao Rei,que os prados que regais perte.n-

.!Ifetie habet rne hmc r8S. cem ao senhor ríwl'quez de Carabas, eu vos

Feli� 01·1 infelizmet)·te para o cégo não ha- 1n&nda1'ei corta'r em bocadinhos. Com effeito
• via ql'lem acudisse ao miádo do SI' .. G·a/-o, o Rei pergulltoll ao regado!'es de quem el'ão

lUas este tanto procurou, virou/e mecheu os prAdos que l'eg'avào,-SilO do senhor mar-

que (} cégo fui dt>rmil' na tRI'imba do FII- qne� Qe Carabas, di;;sel'ão elles; porque a

rias ... cafcereiro,�por ter l-uudallo 'a côr ido ameaça do.gato lhes tinha feito medo,-Teu-
Sr, Gato-! des .lHIUl bella herança, disse o Rei ao mar-

Cdmo' é q lIe o cágo 'via <q ue o Gato ·nÜo era q lIez, O gato, q uecÍa selllpl'e aliian te,encon-
< branco, quero dizel'-.que pl'do era',? '·trou homens que regavão campos de trigo e

A providellcia divi·na é gra.nde· causa I centeio. e disse-lhes: Boa gente, se não dis-
RIDENDO CASTJGAT MORES, ·.serdes ao [lei qtM todo esle tl'igo.:pe,.tence ao

E' este 11m texto latino, que -por 111\0 ser senhor marq1/ieZ de Cm'abas, en vos manda-
· texto, attesto . .que é· exctllle:nte para- grace- 1'ei corlar em bocadinhos. O Rei que passoll
.; jand'J'corrigir os·costu·mes, Portanto e pelo alguns minutos depois, pergunt0u com effei­
maiii qlle já expenrli, 'como se trata ,de Gàto, to, R :quem pertenciam estes trigos, Ao se­

vamos segnÍl1llo com elle até que este sell -Ilhar Rlarqllez de Carubai!,responderão.el­
·canetla-vel'melha se conve,rta em.·canella-pre- las; e·o Rei felicitou de novo o marquez,

· ta... O gato que ia sempre adiante, dizia aínua

Nno sei se o Sr, 'director sabe a historia. a mesma COl:lsa II todGS os que ellcontrava, e
'. (le um antigo-Gatu com ·botas�, pois se a o Rei estava alliuirll<lo das grandes terras e

não sabe, vau-lll'a I'epetir verbo ad verbwn prupriedades, do marqlJez de C<lr»bas, O

na fórma da lei, já que se trata 'deste illUO- -g'lIto cht'gou finalmente 11 um palacio so-

cente il'limigo.do ..; 1'atos e ratas da torra dos berbo, cujo'dono era lobishomem riqni_;simo; .

vrninhocas,
- pois que todas as terrus por onde o Rei ti-

Aqui vai: nha passado erão da uependeqcia deste pa-

U I
'

1 'd"
'Iacio, O gato teve o cuidado de se'informar

- tU mo elro morrent o elxou !I. tres
quem elle era, e o qlle elle sabia.fazer; e

',filhos que tiuhl\, o seu moinho, o seu burro pediu para lhecfallar., diz(�ndo que uão tinha
1) o seu gato, As partilhas depressa se lize- querido passar Ul.o·pel'to do seu palacio, sem

· rilo, não se chamou nem tabellião, nem pro- ter a honra de o cumprimentar, .Este o re­
- 'Curadu;', pois'<jue estes come-;'illo logo todo o cebeu mui ciyilrnente, e convidou-o a que\_Plltrimoaio (isto é uma verdade iucontesta- descançasse, Certificarll.o-me, disse o gata,vaI). O maL:!' velho tev-e o moinho, o segun- que V, Ex, tinha o dom-de se mudar em to-

· <,lo teve o burro, e o maii! moço teve o gato, das as sortes de anirnaes; que podia, por'Este ultimo 1111.0 podia conilOlur-se de ter t110 exemplo, transformar-se em leão, em ele-
(POUCo, Meus manOil, dizia elle, pouerilo ga- phante,-Isso é verdade, responueu ° lobis-
'Ilhar a sua vida hOI'lra[lRmen�e, pondo-se homem, e para lh'o mostrar, vai ver-me
�jUI-ltos, mas eu q:tando tiver comido o meu lello _ O gato teve tanta medo de vêr nm
,gato, morrerei de fome, O gato que alivia le;';:> diante de si,_ que fugiu logo para os te-
-este disclITso,_mas ,q1le fingiu qlle não tinha lhlldos, n110 sem custo, e sem pel'izo, por'ouvido, dis�e-ll�e com um ar serio:- Não se

�

causa de sllas botas, q-ue n110 valiüo URda
-'efflija,meu amo, dê-me cá 11m succo, e mau-

por cima das telhados, Algum tempo de-
de-me 'fa�er um par de botas, .e verá que pois, o gato vendo que ° lobishomem havia
nno é t1\o infé:liz como di-z, "Posto que o dono recuperado a sua pritl'teira fórma, desceu, e

- du gato não contasse muito com elle"tinha- confessou que tinha tido bastante medo.
"lhe visto fazer tantas peçRs para apanhar !Tambem me dizem, tornou elle,' mas isso
,ratas, qlle não desespero I! de ser soccorrido nllo posso eu crêr, que V, Ex. tinha o poder
. par elIe na sua miseria. Quando o gato obte- de tomar a fórma dos mais' pequenos ani-
'\'e o ;que tinha pedido, clllçoll-se, e pondo o mais, por exemplo, de se transformar em
succo 'no pei<coço, pegou 110:3 cordões com as

rato; confessa que ju 19o isso impossi \'e1. -
\putas de diante e fui-se pal'a um praoo onue Impossivel! replic�u o lobishomem, o se-
, havia muitos coelhos, Metteu fardlo no seu nhor vai vêl-o, E ao mesmo tem'po mudou-
- sacco, e estendendo-se como se estivesse

se em rato que se pôz a correr pelo q I)arto,
.-morto, esperou que algum coelhinho, pouco .

Ih
'. i!l�truido ainda dns Ilstucias deste mundo, Tllo depressa o gato O viuf saltou- e em

-,:iesse mettcl'-se no seu wcc'ú para C'olt;er'o cima, e comeu v, Eütl'etur.to o ltei qüe viu

j
de passagem o pulacio, quíz entrar, O gato
que ouviu o ruido da carruagem, correu adi­

. ante, e disse ao Rei: Seja V, M, bem vindo
no pnlacio do senhor marquez de Ourabes.i--
Corno, senhor mérquez, exclamou EI-Rei,
este pe lacio também é seu'? Nilo ha nada
mais bello que este pateo; vejamos o iute­
rior. O marquez deu a ·mno á princeza, e
seguindo o Rei que subiu adiun te, en trárão
n'uma grande sala. onde achárão uma ma­

guifica merenda q ue a lobishomem tinha
feito preparar para os seus amigos que vie­
rã o nesse mesmo dia, mas que não se atre­
verão a-entrar, sabendo que o Rei estava
dentro, O Rei, contente com as boas quali­
dades do mal'qaez de Carabas, como tam­
bera sua filha, e vendo Ui! grandes riq uezas
que elle possuiu, disse-lhe, depois de ter
bebido 5 ou 6 goles de bom vinho: Se o se­

nhor marquez quizer-, será meu genro. O
marq uez, fazendo g1'a udes cortezius, aceitou
a honra que lhe fazia o Rei, e no mesmo dia
casou com a princesa. O gato veio a ser um

grande fidalgo, e l1uJlca mais correu atroz
dos ratas seuao para se di vertir. »�
Acabou-se a historia, morreu a Victor ía ,

.Yê vàoct1, Sr, -director, qne aquelle Gato
de botas em fino e muito fino, porém éste,
além de não ter intelligencia .para isso, deu­
lhe na cabeça formar aqui uma república
para s6 elle governar, Em convel'�a, SOIl­
bel'1l.o os se.us companheiros da - GRANDE

IDElÁ -, Diz o senhor Boi bateHdo sens mo­

cotós: nl10 senhor, nl10 póde ser; a mim, na

qualidade da mais grand'e animal qu� aqlti
existe - cllbe R presidencia, Nada, nada,
diz ó Burro, nno aceito, p'ra éégo nno tenho
geito: eu como mais sabia devo ser o prefe­
I'Ível.... Alto lá, senhores meus, relincha
o nobre cavallo, compete a mim o lagar, por
ser mais lindo que o �allo,

- Não apoiado, �enhores,
(Diz o Galo emperligado)
Tenho - JIlEJA GR.\NDJOSJ. -

Se!'ei eu o - magislrado I

_ Aquelle que d'um .6.allo
Transgredir a COnsljluição....
Aceilo será por Iodos
Como Juiz,- papcllão,

Todos abraçárno esta exp!endida e lumi­
nosa ideia, dando execuç:no a ella o Sr, Boi,
Nilo F(}i bem sllccedido, coitadu! porque na

occasião em que formava o salto - relinchon
o nobre cavallo, e elle ausentnndo-se - ca­

hio por cima dó Losbihomell� que a seu lado
estava - cantaudo bem calildinho.
E' oçcasião 'do Sr.. Byrro mostrar para

·quanto serve: deli dou" coices no cavallo e

nma dentada no Boi, porém quando quiz
saltar o Lobi:;homem dêo·lhe tamuem uma
dentada no focinho que o fez espernear. Já
o cavallo Julgava ser qllem tivesse a premia,
e inespe:ad<lmente coineçoll n dar patadai!
n'um e n'olltl'o, até que todos o largárito no'

C�lI1pO, a excepção do SI', Gato, que vendo
que ia ser bigodeado trepou-lhe na lombilho,
e de um só salto, nno só galgou e transgre­
dia a constituição, como tambem o acto ad­
d icio nal e todas as legislaçoes presentes e

futuras I Cheio de si, o Sr, Gata por ter ga­
nho o desejado premiodeser-Juiz dosani­
maes -, mandou dizer ao Sr. Boi que, se

qneria saber quem el'a um Juiz de sua laia,
fizesse-lhe UUla petição em termos commedi­
dos para vêl' se elle Gato tinha ou uM a pra­
tica e intelligencia precisas para isso, Com
effeito, o Boi, duvidoso ainda dessa illtelli­
gellcil\ tão alllrdeada, requerêo .. lhe sobre
lima questão que tinha com um seu visinho.
Este não se confo!'mando cam o que uesej!�va
o B;)i, I'pqnerco que nllo reql)f>l'ia mas que
queria qlle o querer du 51', Bui fosse julgado
.pelo SI'. Ga to, E�te q ue a todo o transe q Ile­
I;ia mo:!trar-se superior á lei e patentear sua

,sabedoria infusa, deu sentença em favor do
Boi, condemnando ao requerente 8 pagar as
Cll:ltas em tres dabl'OS II/
Oh! qne cl'lbeça !
Oh ! qne sen tença!
O Sr, Gato fez a conta de ll'es para 'um,

riscou, borrou, entrelinhou e cl\[)cellou; po­
rém quando via que já el'a mU.Íto, pi'ga da
penna- e diz: vale esta porcal'ia COJ;'j. bor'1'ões
e twlo /I _

De modo que o Boi nllo devendo receber
nenhum, recebe0 tres! e agora diz qne vai
tirar carta de ad vogado do fÕl'o da conscien­
cia, porqne nl10 ha emprego melhor do que
o que I'ecebe tres por um ....

E com esta, Sr, Director, n1l.o havendo
mais sobre que' miar encerro à presente,
promettendo muito breve mandar-lhe o tal
Gato para qne o envie de pre�ellte ao nosso

amigo Dr, BI'!\lllio. que deiles muito "gasta.
Recommendo-Ihe, porém, que este tem mui­
ta catinga, e portanto toma-se preciso fazer-
1 he a uperaç!l.o.,,'
Adeus, amigo, aceite unl apertado abraco

do seu amanttJtico
•

Babaca,

p" S, - Communico-Ihe que em Gôa -
os Juizes condemnll.o as municipalidades ao

pagamento das cllstas nos inventarias, E,
como ei!sa LBI é digna de elogias pela com­

mwüdade e conveniencia das partes, dê ahi
publicida.de � que talvez peG'uG ...

E' muito justo; 8S carnaras que cobram
impostos e nao fazem bemfeitorias-« fazendo
só - malfeitorias, paguem ao menos essas

despezas, já que os outros não querem pa-
I gar,

Valle.

SE'CÇÃO LITT'ERARIA.

Ao sabiá.
Canta, canta, ó filho da poesia 1

Desperta, 6 genio I· a primavera fulge,
Brotao mil flôres nos jardins da céu!
Cantao as aves matutinas cautos,
Cobre-se a ·terra de azulado véu!

O inverno foi-se - a primavera veio
Com seu cortejo de gazis sonhares;
Singelas rezas no vergel se abrirão,

. Só til callado - Jranspuzeste Oi! mares;

Para onde foste? - Que scismar estranho
Prendeu-te as azas, sonhador de um dia '?
Onde tu cantas se da tarde o manto
Cobre a palmeira que adoraste esguia '?

Onde tu vives'?....,... A flol'eata é muda,
Pia a araponga no àei!erto amado;
Trin!l.o as aves ju venis endeixas,
S6 til uSo buscas o paImar deixado.

Onde tu vive� '? '- S6 escuto a briz8
Teu doce canto imitando além I
A lua brilha - mas minh'Il1ma chora .. ,

Negra saudade torturar-rue vem I

Disperta, 6 genio I a primavera fulge,
Brotilo mil fiares· nos jardins do ceu !
CantA0 as a"es mntutinos cantos,
Cobre-:se a terra de azylado veu '?

..

Abre essas azas l-Pelos are� vóg.a
Branca falua divagundo a tôa '?
PI'ende-te ás velas desse barco aêrio,
Que a hora maga de cantares sôa I

O sol dei!maia e eu te espero triate
Com os olhos fitos no horizonte azul
Dormem as nuvens, as estrellas dor'mem I

Beija-me a fronte a viraç!l.e do Sul!... ,

Quere o teu' canto !-No purpureo ei!paço
Bril ha uma estr�lla q ue me fll;Z Bcismar !
Quero o teu canta, avei!inha errante ...

Quero o teu canto que me faz chorar!

Quero o tell canto que me lembra a vida
Meiga, florida de meus annos findai!
Quero o te�1 cnnto que me· acorda n'alma
Doce saudllde de meus was lindos I '

---

\.

A tarde desce, a floresta geme. ',.., "

A lua fulge recordando amores;
E eu te es�ero, sonhador de um.dia
Com a fl'Onte cheia de odorantes flores!

.

Ai vem! a terra de fulgor se veste,
A� aves cant11o ... é azulo cén !
Tudo desperta, s@ minh'atma triste
Espera embalde per um canto teu '! "

S, Francisco, 22 de Abril de '1873,

Julia da Costa;"-

..

SECÇÃO GERAL.

Es1:atistiéa.

llIunicipio da capital,
RECAPITULAÇfo,

Com.poe-se este municipio de 8 freguezias,
a saber: N, S, do Destel'l'o, S, Sebastillo da
J:>raia de Fóra, N, S, da Lapa do Ribeirllo,
N, S. da Conceição da Lagôa, S, João Baptii!­
ta do Rio Vermelho, S, Francisco de Paula
de Canasvieiras, Santo Anton)o das Necessi­
dades e SS, Trindade; e tem umu POPUiR­
çãode 24:144 habitantes, repartidos pelas
seguintes côres: - branca 18�319, pal'da
2:661 e preta -3: 164,
Silo do se:to masculino 11 :654 e do femi·

nino 12:490, PopulaçãO livre 20:785 almas
e escrava 3:35'9. L '

Brazileiros 23:097 e estrangeir.os 1:047,
Destes sãn: pGrtugllezes 236, inglezes 9,
alemães 280, italianos 51, hespanhoes 42,
austriacos 6, russos 3, hollandezes 4, fran-
cezes 29 e africanos 371. .,

'

Sabem ,lêr 6:816 pessoas e nllo sabe�
17:328, ou de 3,54 pessoas uma apenas sabe'
lêr.

Se abatermos das 6:816 pessoas que sabem
lêr em todo o municipio as 3:515das duas
freguezias da capital, que nno descelnhecem
os livros, teremos pal'a as 6 restantes 3:301,
nllmel'O ainda inferior ao cias pessoas da ca-

pital que sabem lêr e escrever, �
�

O municipio todo conta 2G eetuuelecimel')-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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« A trauquillidade publica 'não foi em par­
te alguma perturbada; é, porém, para la­
ineutur qut' a segurauça individual e de pro­
priedade nao p�ssa ser assaz protegida em

nossos sertões, onde fi influencia 61a lei nao
impera ainda de maneira efflcaz na preven­
ção dos dei ictos,

« O remedia radical para esse estado de
cousas, depende de commuuicaçoes mais ra­

pidus e de outras medidas tendentes fi. me-:

Ihorar a condição moral d'aq uellas regiões.
ti Não é obra de um dia, mas releva q ue

prosigamos nesse empenho com a possi vel
celeridade.

(( A liquidação do exercicio financeiro de
1871 a 1872 e os calcules do exercicio cor­

rente, confirraão as previsões 'anteriores so-;
bre o crescimento das rendas publicas.

« Tão prospel'as circuustancias permitti­
ráõ que contmuernos a mitigar os onus dos
contribuiutes, uma vez que na decretação de
novas despesas, as que forem reclamando as

mais a ttendi veis aspirações nacionaes, con­
sideremos sem pre aq uel la necessidade os pe­
sados encargos a que nos levou 8 ultima
guerra

'( O augmento de soldo que concedestes ao

exercito e armada fui um acto de j ustiça,
« As outras ordens de funccionnr ios publi­

cas, contemplados Da recente sessão legisla­
ti va, erno tambem merecedores do beneficio
que lhes fizestes. ,

« Muito convem firmar em nossa adrninis­
tração o principio de um pessoal menos nu­

meroso, porem melhor retribuido e severa­

mente estimulado 110 cumprimento de seus

deveres.
« A educação popular e a diffu5�0 das lu­

zes, necessai ias ás differentes classes sociaes,
carecem de t1IH plano mais largo e aperfeiço­
ado, e vos �el'Íl. proposto no intuito de reali­
sllr este fecuudo pensamento,objecto de cons­
tante desvello do govel'llo, do qual tem este

1:584 procurado dar o maL,; acertado emprego aos

• meios de que pode 'dispor e animar os bene-
_!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!""""!!!!!!!!"""'''''''''!!!!!!I!!!!!!!!!!''''''''''''''''.... meritos esforços que por toda a parte se ma-

• uifestaffi no (nesmo sentido, lnovimento queSECÇÃO NOTIÇlOSA. observo com a maior satisfaçno,e muito abona
o caracter de n08,':08 compatriotas, os interes­
ses ecollomicos do Brazil, que cada dia mais

Procedente" da côrte entl'ou no dia 3 do avul�am, e exigt!1Il sobre tudo, para maior e

corrente o paquete Gm'ente, q lIe seguia pal'u mais ra pido desenvol v imento a acq uisiçll.o
o 8ul. de braços uteis', ensino ,profissional, �stradas
Tinha declinado consideravelmente a epi- e linhas telegraphicas.

demia d f re I'marella. « Na·appUqa ao com.W.ll,
• arA0 de M.u. renunr.,.'1ara li. doneia::! esrâ'13 uvi �
.de ��tá\lf}\tt( baçno: da nossa p 'op

•t_lfttl�o á 6tWftara �
t '-P roJ �de refôrnl'a da rei e!ei-

• �Qrtàçoe:il t

tq' 'IrM o er J
ade da elei<;iJ",Q Pl'ra m deputa10 cão territorial.

pelo 'municipio'neutro pura o preenchimento '« Gs sacrificivs que fizermos para esse fim,
da vaga deixada pelo senador Tt.'ixeira Jn- com o criteri(i) o prutlellcia que tanto distin-,
nior fõra o seguinte: guem vossas resoluçõeil, seráõ amplamente
Pinheiro Guimarães 110 votos, sendo 39 compensados pela cOln:nodidade dos povos,

dos eleitores do Sacramento, tomados eru protecç!lo ao trabalho productivo e incre-

sepumdo. menta de riqueza publica. •

Andrade Figueira. 91 votos « K,tudilo-se os prolollgarnentos das es-

Visconde da Silva. . 79» tl'aelas de ferro de Pernam1uc.), Bahia e S.
O governo n1l0 teve candidato, em obser- Paulo e progride na estrada que corta os ter-

vancia ela sua cil'cular de agosto do anl10 ritorips do Rio de Janeiro e de Minas-Gera-
passado. es em demanda do Rio de S. Francisco. Va-

___ das outl'as emprezas de iniciativa particular
'No dia 3 do corrente encerrou S. M. o Im- e elas adll1iui�traç(íes provillciaes têm sido

"pernãor a LI sessllo e Ilbrio a 2.' da actual ,contl'atadas sem onus dos cufr'es do Estudo,
-legislatura. para I igarem -se aq nelle5 principaes ramos

,

Eis a fulla que Dor essa occasillo elirigio o aos nossos; mas temos de vias ferl'eas, assim
mesmo augusto senhor a ambas as camaras: a' sititaçilo geogrllphica com'o a importancia

da producçiio da provincia de S. Pedro do

�Rio-Gl'8nde do Sul, rt!qllerem que os pode­
res gemes auxiliem nus empeuhos de prover
a sua segurança, e�n melhol' aproveitar-se
os elementos do prosperidade por meio de
uma estradl\ de fer,ro que encurte as distl\n­
cias entre o littoral e a fl·O.llteira do Uru·
guay. Construcções da mesma natureza se

est!lo estendelldo pelos. territorios dos estados
visiuhos, em dil'ecção ás povoações limiu'ú­
phes, Convém, pois, que os interesse:; I'eci­

procos sejão ig-ualmente fornecidos por nos­
sa parte.

« Foi trnnsferida á companhia do cabo
trnnsatlautico, que ha de ligar o Brazil

concorreu a
a EUI'opa, a concessflo que tinha sido feita a

e estrangei- olltros emprezarios, assentamento de um te­

legl'apho submllrino entre o norte 6 a sul do
Iro pel'io, com lUocli ficaçoes que pl'omettem a

execuç!lo desse importante melhoram�llto,
dentl'o do menor prazo possivel.

« Depende de vossa decisno os projectos
da mais reconhecida utilidade que vos forno
re�entemente apresentados em nome do go­
verno, para reforma da guarda nacional e

do nosso svstema de eleicões e bem assim
outros que ploviérllo de vos'sa illustrada ini­
ciativa,

cc Entre estes ui tililoS mencionarei, pelo
seu alcance, os qi-le sno relativos ás promo­

. çifes da armada, do recrutamento, a justiça
de segunda instnncia e a creacll.o de uma no­

va provincia; 'ei'pero que tll.o (mpElrtantes as­
sllmptos vos mereçao esper.ial solicitude e

recebão de vessas luzes as sol uções adeq ua.­

das ás actuaes circunsta:::cias da sociedade
um?, i I eizl\,

<,( Uma nova t:irCllll:3cripç:'Ro ac1lllinis\rali\ (\

tos de instrucção primaria, sendo 20 publicos
e 6 particulares, e mais um de instrucção
secundaria também particular, porém sub­
vencionado pela província com a quantia de
2:400HOOO reis annual ,

Escholas por habitantes 1 por 894. 11.
Das escholas publicas illo:-para o sexo

masculino 11 e para o feminino 9; das parti­
culáres para aquelle sexo 3 e para este
tambem 3.
Frequentárao as aulas primarias do mu­

nicipio no anuo fiado I: 184 alumnos ou 1
dentre 20:39 pessoas, sendo das publicas 981
alumnos e das particulares 203.
D'aquelles silo: do sexomasculino 606 e do

feminino 375, e des tes-do sexo masculino
128 e do feminino 75.
A despeza que fez a provincia com as es­

cholas publicas do município ns aunofludo
foi de 17:638�860 réis, vindo por consequen­
cia a custar cada alumuo de eschols publ ica
do município 28U74,16 réis.
Fizerão exume e forão approvados MO an­

BO findo 32 alumnos, ou 1 por 30.68 alum­
nos das escholas publicas, ou 1 por 37 dos
que frequentárno as escholas 610 municipio,
quer publicas quer particulares.
Numero de alumnos promptos por habi­

tantes 1 por 753,23; por escholas publicas
somente 1 por 1.6.

Nota.
Ao Sr. escrivão da meza de rendas da ca­

pital devemos Oi; seg-uiutes apontamentos:
A cidade do Desterro, capital da proviu­

cia de Santa Catharina, tem:
• templos carholicos 7

Ditos maconicos 2
Proprios proviuciaes 10
Ditos geraes 5
Sobrados 132
<Jasas terreas 1428

Total dos pred Í:Js

c( Augustos e Dignissimos Senhores Re­
presentantes da NaçD.o:

« Mais uma vez agradeço com profundo
reconhecimento a demonstração de vosso pe­
'zar, que me fui de tanto lenitivo, pela perda
de minha muito prezada madrasta Sua Ma­
gestade,a Imperatriz viuva, Duqueza de

Bragança, que deu sua alma a Deos, foI0 dia
24 de Janeiro deste allne>.

« Graças á Divina Providencia, n epide­
mia que accommettia algumas das cidades
maritimas, niJ.o foi das mais mortuar'ias, e

vai desapparecendo em quasi todas com a

e"ttrada da nova estacão.
«( Para esse l'esultádo muito

c!tridade da po pulaçilo nacional
•
ra. •

« Molestias de diversos caracteres, e con-

sideradas"innundações tem flagellado algu­
lllas local idades, mas seus estragos nlio silo
tl10 grandes como os que nestes ultimas tem­

pos experimentaram outros povos por effeito
de cauias analoga�.

« O governo e seus delegados nas provin­
cias cumpriram o dever que a lei e a huma­
nidade prescrevem em taes ca:!os, unindo
prornptos. soccorros do Estado a0S da bene­
ficencia part'\culal', que, no I3razil, nunca
deixa de manifestar-se.

« Permanecem inalteradas as boas relaçoes
do Imperio cOm as demais potenciás, e o go­
verno tem muito á peito que essas relações
'Se estreitem cada vez m!lis, mediante uma

politica justa, elevada e generosa.
« FOI'am trocadas as ratificacões dos trata­

dos de extradiça:o com Portug�l, Gl'am-Bre­
tanha e Italill. de Ull_la coovellção postal com
a R.erHlblica elo Puragu!ly,

estas pro v i­
futura
de que

.ó aa,..trao.:>-:"
'Ii) tempo, se

lhos, CQnstitui-

que comprehenda as ferte is mar�ens do Rio
de S. Francisco e 11m outro de vida e de PI'O­
gl'e�so para aquella extensa e abastada zona

do terrltorio nacional, até hoje privada em

grande parte dos inf!uxos e vantagens da
ci vilisacao.
«Ali;ial'agual'da nacional do pesado ouus

que, a tanto tempo supporta com assiguala­
do ci vismo, occorrendo por outro meio e não
as necessidades de policia local, é providencia
que concilia o interesse supremo da ordem
publica com a liberdade dos cidadãos.

« A reforma eleitoral propõe-se assegurar
a primeira das coadiçdes da nessa forma de
governo - a geuuina expressão do voto po­
pular, alvo dos mais constantes' esforços de
UlU povo livre, cuja principal força deve de­
rivar-se da opinião publica, da authoridade
e da lei.

({ Augustos e Dignissirnos Senhores Re­

presentautes da Nacão: E'sernpre com inteira
confiança em vosso 'esclarecido patriotismo e

a mais robusta fé no porvir grandioso do
Brasil que vos dirijo a palavra, desta posição,
cujos deveres procuro desempenhar com todo
o amor que voto á nossa Patria.

(I Está encerradu a primeira e aberta a se­

gunda sessão da presente legislatura.
( D. PEDRO II, IMPERADOR CONSTITUCIONAL

E DEFENSQR PERPETUO DO BBAZIL. »

Procedeu te dos portai do Sul entrou no

dia 5 o Camões, seguindo no mesmo dia pal'a
a côrte.

- ,

No Camõe« seguia para a' côrte com licen-
ça o Exm. Sr. Dr'. Accioli, juiz de direito da
comarca de S. José e 3,· vice-presideute da
proviucia,
Desejamos que S. Ex. tenha tido uma fe­

liz viagem e que vá encontl'ar sua Exm.· fa-'
milia no gozo de per'feita saúde,

Podelnos garsntil' que o Exm. Sr. DI'. Ac­
cioli nilo autorisoll pessoa alguma a pedir a
quem quer que fosse para que se lhe não bo­

I tasse foguetes em :!lua sahida da provincia.
Esse procedimento nunca teria quem es­

teve sempre superior a esses aclos dignos ....
do mats completo desprezo por denotarem o

gl'l.\o dtl educaçno dos que o praticno.

Chamamos a attenç!1o do Ex:rn. Sr. presi­
dente da: provincia para a cOI'respolldencia
qlleha - secçfio inedictorial - publicamos,
assigQhda por 11I'U - Anl'ipoda ds injustiças, .

e bem assim para outl'a do mesmo autor pu­
blicada em numero anterior.

Recommendamos aos nossos leitores a lin­
da poesia de nossa distincta putricia, a

Exm.' Sra. D. Julia Mal'ia da C08tl\, e que
publicamos na :- secção litteraria.

.

Por falta de espaço ficllo ainda preteridos
a.Igllns artigos como a correspondencia de
I,ages. um artigo respondendo á Regenera'
çeLO sob o processo-Leite Juuior e o promo-
-tor publico da comarca, e outros l'nais.

'

liee.·ctarla .10 Go'Vc.·..o.

UI'EDIENTE 1)0 DIA ,15 UE ARIIIL OE 1873,

EX TRACTOS.

ACTO.-O \'ice-presidente da pro\'incia,
de -conformidade com o dil,postu em (IS jll'ti­
gos 9 .. o 10.' do reglllalllenll> da instrucção
pulJlica de 29 ,Ie Abril ,Ie 1868, lIomeia
pata membros ,lo conselho director da mes­

ma instrucciio ii Jo�é Ramos ,Ia Sil\'a Ju­
lIior. 110 prófesslJr pa.('ticlll�r Baruuiuo Anlo·
nio dilS:I\'iI Cal'dlJZO. conf'go Joaquim Eloy
fie MelJeiros, .Jo�é Deltlllo dus Sanlos e dr.
José Fel' reira de Melloi para stJb�lnllto destes
Irez ultimos em seus impedimentos o lenen­
te coronel José Feliciano Alves de U: ilo, pa­
ra substituir os dous primeiros 1l01l1eillJos, a

Sih'lo Pcllico de Freitas Noronha e José Joa­
quim de Souza Angelo, professores public. S.

RemeLtcu-stl copia tio acto ao ell­

_- cal regallo da instrucção publicJ.
Dia 17.

ACTO. - O \' ice -presidente UJ pro\ incia.
conformando-1Õe com ii proptlsla do dr. che­
fe de policia interino em officio II. 79' de
hontem datado, resol\'e eXOllerar, á seu pe­
dido, do r;\rgo uó L" supplcllle do subdele­
gado da fregllczia de S Sebastião da PI'aia
de Fóril, o cidadi'1O J(l':ié de Souza Freitas,
e determina que se expeça a Ilccessaria
communicilçúO.

COm0l1Jnirou-sp. ao dr, ch('f� Ilc po­
lit;ia elll omeio II. 56,

Dia 19.
O vice-presidente da provincla, authorl­

sado pelo § 3,· do art. L" do regulamento
que baixou com o decreto n. {6Uo de U
d.} Dezembro de 1870, e em vista da' iufor-
,mação do luspectqr da thesouraria de fa­
zenda em ofliclo de hoje datado, sob n. 16&,
resolve nomear provisoriamente para o 10-
gnr de 2.· escripturario da referida ihesou- -

raria o praticante da mesma João Pamphilo
de Lima Ferreira, visto ter elle anterior­
mente prestado exame e sido approvado
lias matérias de 2.' entrancln.

Communicou-se á thesourai ia em

offieio n. 178.
ACTO. -O vice- presidente da provincla

resolve julgnr sem effelto o acto de 20 de
Março proximo findo que nomeou a Cllrlos
Albertu Iliohter pura exercer o cargo de ado
junto do promotor publico da comarca d'Ita-'
jahy no termo de Tijucas, por não ser o

mesmo Rich:er cldadüo brasileiro.
'

Neste sentido expeção-se pela secretaria
as devidas comrnuuleacões.

Commuuicou-se á thesonrarla em

oflicio II. 185 e ao iuiz de direito da
comarca de Itajahy.

Dia 21.
ÂCTO. - O vice presideale da provlncia,

auendendo no que lhe requereu Carlos Gui­
lherme Eduardo Schaôrach, 1,,' suppleute
do subdelegado da colonia Blurnenau, resol­
ve exouerul-o do referido cargo.

Expeçâo-se . pela secrer ar ia as dev idas
communlcacões.

Couimunlccu-se 30 'dr. chefe de po·
licia om officio D. 57.

Dia 22.
ACTO. - O \'ice-prcsiflente da provincia

resulve, de conformidade com a proposla do
dr. ('here de policia interino, datada de huje,
exonerar, ii seu pedido, do cargo fie sub­
delegado dil freguezia de N. S. do Desterro
d'esta capital, o cid,lfJão Francisco José Cor­
rêa Heynhitrdt. e nomear para o substituir o
cidadão João Cuslodio Dias Formiga.

Neste sentido expcção-se as comlJ.uni­
cacões.

•

nemelleu-se o lilulo do noMeado ao,

di'. chefe du policia em omeio n. 59.
ACTO. - O vice-presidente da pro,incia.

conrormando-slll c(Jm II proposta cio dr. cbe·
fe rle policia interino, dalallade hoje, reso�­
\'e 'exoneraI', por COII ,'ii' ao sal'v iço publico"
do cargo de sllbrJelegado da rreguezia do Ca­
nas\'ieiras, ° cidadão João Jpsé Pinheiro, e:

IIOme1l1' para o substituir o actual LO sul'­
plente Manoel Luiz Alves de Brito, bem CG­

mo para SU!Jstitllil'll este o cid,ldão Francis­
co Maria da Cunha.

Expeção-se u'este setltido as deddas
comlmlllicaçôes.

Remelteu-se os titulos dos nomea­

dus ao dr. chefo de policia em ollieio.
n. 58.

Dia U.

Admin'islroção do Exm. Sr. Dr. Pedro Af-
{onso Ferreira,

.

Circular :is r'epartições publicas, consules
e a diversos.- Communico a v .... que lI'esla
data assumi a administl'ação dosta provincia,
na qualidade de seu presidente, para que flli
IIl1trleado pur carta imporial do 13 do NO\'llm­
bl'o do 3nno proximo findo.

DESPACHOS DO DIA 15 DE ABHIL DE .873.

Anlonio Francisco Garcia, - Ao sr. de­
legádo.de policia do lermo de S, José para
manlJal' illl ima I' ilO su pplicanle, a fim de

apresentar na secretaria desla presidencia
o titulo de qlle trula a presenle pelição,
devolvendo-se estes papeis logo que seja
salisfei!i.l esla exigellcia.

Anua Cro�sey.- Pagos os laudeOlios o

fóros, CODlO requer.
Carlos Mars('hnel',- Ao ),1'. direclor das

culonias ltaji.lhy e PI iocipe D. Pedro para
mandaI' passar ao supplicanle o litulo detl­
lIiti\'o do lole tle tenas de que "'ala a pre­
sente petiçfio. com ii re"lricção conslantg da
ultima parlo do seu·()tIicio II. 89 de 19 de
Novelllbro do 311no findo.

EUl!ardo Augusto de' �oronha,-llIdefe­
I iuo á visla da illforllluçiio ua directoria g9-
fal,l" f,tzenda pro\iucial.
Firmiuo C;II'1'õa tle Ncgrtliros.- A' lhe·

soul'aria de fazonda para arbilral' o preço_
Francisco GOllcillves dos S '11105 e o.lItros.

-lndeferiuo em �'isla da iufol'milção da ca­
mara lIlullicipal do TulJarão.

Bernh Vilgese onlros,-Aosr. direclor
(biS cfllollias IlajiJhy e PI'jncil'é D. ['euro
I'ilrn IlJill'Cal' il cad,l UIII (L.s �j�llíllilri(,:, oAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o CO:\r.ILlAnOR,

Flrn.lno Corrêa de Negl·ciros.- luforme
o sr. juiz commlssarlo do municipio de Ila­
jaüy.

Frederico Brusllein.- A' thesouraria de
fazentla para arbitrar-n preço.

Germano Aatonio Maria Avelin. -Ao SI'.

engenheiro Marlinho Domiénse Pinto Braga­
para nomear um engenheiro lia commissão
a-seu cargo afimvde examinar 3S obras de
que trata o supplicante ,

.

'Yicente José de Souza, e olltl'oJ-A' lhe­
sourm ia de fazenda para .arbilrnr o preço,

Pedro Jacintho.-Infonne o Sr. director
dá eolonia mllitur Santa Thereza .

abono de que trata o parecei' (la 2.' secção
da thesoururia de filzeoda exarado nesta

, petição.
Francisco Kleuenberg e ontros.-A' the­

, SOIl ru ria '1Ie razenda pura arbirrar o preço.
Henrique Feuerschuue, e out ros, _;_ In­

forme o sr, director geral da fazenda pro-
vlnclal.

.

José Autonlo-dc F.igueiredo.-llldeferido.·
·:i vista da' informação da carnara municipal
<do Tubarão.

,

José Anlonio Martins. _' Satisfeltns 8S
, diligencias legues, como requer,

O bachnrel.João- Carlos Greenh.llgh.­
� Certifique.

José JOilql1iRl 'de Azeve(lo.- A' cnmarn
r municluolode ·It' jahy para remeller copia
"(la informnçâo dada em cumprimentu do
� despacho da presldeecla de. i O de Outubro
,de 1872.

José Bernardo 'de Oli\'cil'a.-'·Informe .o

-sr, dil'ff' to r- geral dir fazeilda provincial.
O mesOlo ..-COlllo requer.

�

: Maxtmiano Antonio "te Novaes. - A' ca-:
· Alara u.uniclpal deItajâhy para marcar-ao
o'; reclamaute Bélmiro de .ámorlm 'Serra um

.. prazo razoa \�I afim de ,provar' com docu-
mentes o direito que lhe assiste ás terras re-

• queridas por compra pelo supplicante.
, M .. rcellino Anl-enio Marhaflo.-'Itrfol·me O

.sr •.. [uiz-ccmmlssario -do. muoic.ipio (Ie ·S.
· José.

l\IunochJJ Silva' Lemos.-A' camara mu­

nicipal de Lages para salisf,lzl'" li exigencia
�do par�cel' .fiscal exarado Jleste, requeri­

" menlo.
,. CadosKnopp e ootros.- Ao sr. director

"das culollias Itajahy e PI incipe U. Pedro:
· para ,os fins devidos. '

:;-Dia -1 G.
.

AlJa'clclo LatlisllÍo Ribeiro. -'turno fe-

Sr« Redactores.

(Contllluaçã� do n. 61 )
A-ti ALYSE.

Diz o-provimento: que o juiz prepara­
, radar não podia ad libiturn alterar a 'grada-
ção dos Qbjeclos pedidos na audiencia da
'alimpá.ção de portilha. porque. se o que a vi­
,uw pedia, para o pagamento de sua meiuçiio,
.não wbia nas (m'ças d'cl/a. não eta:LicitiJ ao

juiz preferir o 1. o, o 3.·, 'o decuno Ot� o ql.l.iuto
objecto lJedido pa"a ,il(mdar fazer o seu pa­
gamento,�e sim con�ervar a ordem GRADATI-

"VA em ,que, estão ellel! feitos. - Ahi 111m os
,urna praxe Ioda s'Ui generis, <Iue a adopla 1'­

se Iraria Iodas as viJlllagen� ao 'meie}ro.
com ,_préju'izo 'aos �herdeiros; porque elle
lião seria IflO nescio que qllundo t1zesse seu

pedido não cscolhe�so os ml'lhores bens cm'
.ol'liem numedca seguida-; ue modo que os

'. quer. ,

cJemaiS'.flenleires que igua6s direitos lives-

Joaquim Teixeira tle .Qlladl·os.-Illforme, :..sem· na escolha· se \'erião furçados pelo juiz
'. I) �r. dr. Ilhef!:! d-e policia. iJ recebcrem o peior, �ómente' para lião se

Joaquim J.fern.mdes·.Capella.- fllforme O alterai' ti ordem gra'dativa em ,que estÍl.'Clsem
,�r. l1irector.gMal da fazltnrJa pro\ illci.d. :feitos os pedutos d'aqueJIc.

.

Aulo de .medicão de lerras de 'João 'Pe- V. S. engana-se,-senhor doutor.
, ..eira Pinlo.- Co'nforma,ndli-me c{)m o'pa- Assim como do casamenlo pejo regimen
recer fiscal' exarado nesto processo, julgo da conllllunhflo, adquire o conjuge direito

: rl'gular o meSlIIO, proc.esso. e IlHlnllo;que pela de associuçflo em 10110s os bens e.xisten�es,
,
.. st'.crelariit'desta., ,pre:sllJollcia' se passe o com- ·universorwn ..boIlGrum, assim lambem pclól
petenle tilulo tiO posseüo João Per.eira morle, extinguindo-se eS�tI so(·il'dade. O··SO·
-Pinto. bre\'h'enle' só lem Ilireilo á melade dos Illus'

,Manoellifnsé"lil Silva.- Ao-sr .. direclor mos beHs, e os herdeil(ls necessarios adqlli-
, geral (Ia fdzellfla pro\ il)ciar para em tempo rem immedialamente'C1ireHo a dous lelcos-da
opjJorlullo mandiJl' IUlilar as COlltas ao �up- meiaçiio do pre(ldtlllcto quando esle dispõe
plicanlc. � 'tle SIW lerc." Em \j5la disso nilO.'ha, 1l('JU

Mil reel'l ino'Amn ror Ca I'�oso. -, IMOI'me O poM ha \'e(: pl'o'f!l rcncLls na escoJha dos,bens,
'-sr. ,direclor.geral da fazenda pro\·incial. )J1I'flanlo a meieirlt s6 km o lIi.reilo de es-

;,D.ia 17. colha na metade tIos bens e 1130 em Iodos
'Mill'cellino Amaro Ca.t..doso.- GOlllO l'e- .e p91' ',OI.dOIll.•g/.'Udativa. Dem:i,is, é sabido.

',;qller. {jne ne,nhum UliS Jurl:õr.onsulius e l'J'u.istas

Domingos tia Cunha -MJciel.�fMormeo 'tue lêm escripto scmre as ;fol�miüidades de
..0,SI'. capit;io do porlo. uma·bôa pllrl'il'hil. têm aconsélhado '8 cnn-

. Joiio<C:lelllllo, SQares: .... lnfoF·me-ossr. ,di- serv .. ção da ordem gradativa IIOS pedidos
,reclol' geral da fazenda pro\'inci.d. Jeitos pelos llerdeiros I\lui IILversa �em .si-

Aulo de uledicilo dO'{crras tle Francisco ,do a opiniilO desses mestre�; cUes dizem que
.iJosé llaRlos.- Cónformllndo-me com o pa-

.

as.rorlllal..-da'des csseltciaes .Ie lima pat:tilha
rccer liscill exarado nesle processo, mando silO as seguintes: 1.' observar-se a maior

,.9ue pela sec.relaria desra presidencill se igQillllade possivel; 2.· consultar li com­

'.jlasse o compelente.J..itillo,a-o posseiro . .FI' a.n- moll rdade ·:dos -co- berdeiros - 3;' e \' i1a-
dtisco.José Ramos. rem-se -Illligios futuros. A iguétldltde po-

Dia ,1-8. 'rem. não se desempeBha, dando a ci,da um

,G(Jslo�io fin40 de Salllp&io.--'Telrdo"sitlo ro-hel'deiro'uma parle,igllal na·hcranç,,-em
éll'bilrado e'm Ires réis o preço de cada um.l i1llenção ao \'alol' dado aO� bens de. que a

<brilça quadrada, marCO ao supplicante o mesma se compõe; e. quel' saber o motho

prazo de tres mezes para proceder á medi, disso, Sr. Or.,? é porque mu.itas v�zcs ,um

.... ção-e<l1elJlarcaçAo ..do..teneno,..de\.ewJo eor- objeclo que tem muilO ·.valol·., é a\'àliaflo pe-
�rer as (Iespezas por sua conla. ,lo l'Iresmo preco que um inferior. seguilldo-

,Galdinll .'o�é de Bessa.-lclMll. ·se';fJlle este não c6mpe.nsa áquelle em seu

: Francisco Kietelllherg;-Idem. valul' real'; por isso. de\:e-se dar aos her-
o Jeronimo Fernandes MilrtÍtls ......... lllem. deiros uma parlo,igUéil no muvel. no de ra-

Jusé A.gosUllbo.Cardo!lo.-,ldem. iz, J)o,�bom. 110 lIlão. 110 certo e'no du\'idoso;
,Doruillgus.da Cliu.ha Maciel ..... Dirija-se o (lor.que. de outra rórnla, ha'ver8 uma igual-

-sl,I.pplicilllle.á Ihesollraria.t:le faze�u.la pllra dade apflaren�e e u!IIa des.igual(lalle reaL
onlle já foi orllem ser a,fim pago. E' assim que u lei-quel' que se fação as

HelllÍlJuc Feuerschul!o, e outJ(.s.-:Em' par,tilhas e não por ordem gradati,,;a, que só
, '\'ista (la illrormação lia fazelld.l provincia'l, de v. s. ·temoll ou\'ido,e vi!tu mandilr r;1�ar-

11M lelll .. llIgar pur em,quallto o quo,re.quor. dar.

:Joa.qllilll FerllilJHles Capella. - De\ohirlo ,O codigo chil francez no art. 632, del-er-
ao �I·. director,dll .fit_Zenda Plovincial para mina expl'el'lIamentc o seguillle: « Em ra-

satisrolzcr o pagolOlonto requerhlo.pelo sup- fia fluinbão hHeditario deve enlral:. poden-
,,plicallle_ ,

do s'êr ii lIlesma quantidalle de mo\'ei5, de
,Joaquim Teixeira lIe QlIJllros.-'lnuefe-' illlmo\'eis. tle direilos e .accõos da me�ma

dIlo. nalureza e \'alor.»
.

.Luiz Furtunalo Mendes.-Illforme a ra- E ainda lião encontrámos em legislação
_
"rnara IllIlJlir.ipal de.ltil)ahy. , algllll.la que rej.1 paiz ci\'ilisado, disIJosição

Niculáo &lalburg.-.Illforme o Sr. inspe- \Iuo II ande �uardilr oldem gradativa nos

··clo.!' da thesourariil. pedi I, s I' �ó!'o V. s. ,encontrou e�sll Ilis-
·,Dia '18. posição no art. tio co(ligo criminal que não

AlIlollill Francisco Garcia.-'i."ilca-se a pune o.ffensas IJhysk;ls - considerlldas ar-
"colllperenle nuta no titulo ptlsllil(lu li�Mtlnoel rallhões!

.

"

Jgllilei .. Homem. cOllfurme a infol'maçãod'a So nas I)artilhas se deve consultar a com-

di, eClul'Ía geral "a filzelllln pro\' indai em modidade dos coherdeiros, se é praxe alé.
orIHo II. J 10 lte t 1 (lo é'orrenlc. que se algum th'er um .predio contiguo a ou-

iro pertencente á herança deve dar-se-lhe
este com preferencia a qualquer outro; qual
alruzão por que resldmdo o herdeiro Francis­
co José d'Rspindula, IHI freguezia da Penha,
e lendo ali propriedade. não se lhe deu as '7
braças de terras situadas naquella povoação,
único pedido que fez no inventario para sua

comu.odldade 1
Por que razão nega-se a este herdeiro es­

se terreno para dal-o á viuva que mora no

sertão do ltapocú, onde se lhe deu além do
mais o sitio da vivenda do casal?

Será para a conservação da ordem gru([a­
tioa quando essa ordem degrada a lei que
IIOS rege? Ou será para guardar-se o vos­

so sic [ubeo, com prejuízo desse herdeiro?
Ha CilZOS que não se explicão e -este é um

delles.
'

Continuando a nnalyse sobre outro ponto
do provimento. necessitamos repetil-o para
Ilc.ir bem presente aos leitores. - (I Mando
que [aça reparar a criminoza irregularida­
de que praticou o p'rimeiro supplente do jui­
so de Orphãos, mundando ducreoe» e avaliar
duas pessõas libertu« dr.sde o dIa .seis de Maio
(data do f,dlecilOento do teslador)"cujas não

podia o dito jujz ignorar, mesmo até porque
despachava como juiz de cape/Las e reziduo«,
no mesmo testamento com. que per'eeeu o in­
ventariado. »

Este rasgo é de me.slre; com elle virou
de callgalhas a ordellaçãoJiv. i.· Lit. 82,
prillcipio. § j. o

e til. 9.1 § 1.·
.

Como se ha\'ia de caleular a' lerca do
leslado!', sem que fossem avaliadas as libero
Ias no testalllento? Como se veriticaria se

O!! demais I<'gados cabiam na lerça para se'
cumprÍl·em. ou se alla era absorvida ,pelas
l.iuerdades·?

-

Essa só lembra [I V. S. qlle ctassilica C.I i­
me o procedimento de seu SÚIHJlenle no cum·
pr�manlo da lei, e por sLcolfl um rasgo d6
penn3 Jerflga a ordenação supra cilada,
,que _não consente aos que lem, herdeiros
lIecess,ar·ios llisp(�l'em mais do que sua terça ..

Nesse caso parece·nos que V. S. concede
'ao 'tesrador - que' dispollha de·lttdo _ e

deixe seus 'hordeiros ·lIecessarios c'\'iuva a

olharem para o que com !leu trab<llho aju­
daram a adquirir.
Allenda-nos por Deos, Sr. Dr. "sua deei­

são manda'gdo ex:clu,ir rIo·monte o valor das
liberdades, (lI'ejudica IIÍlO SÓ-J \'iuva em

quel» V. S. achou II11Jilil rasão para aggl'3-
Vdl' do r1espaeho deliheralorio. cómo tam­
bem aos pobres orphüos sobru quem lhe
cumpre z.�lar. 'Faça o calculo da pal1i1fla,
o \erá se o clIgallillnos.
>lnfelizOlenle os arts. 122 da ;lci de '3 de

Dezembro de l8U. e 3:1 do regnlilml'nto de
11tde Março t1e 1842, não adllli1tem das
sentenças dus juizes de direHó sobre agg.ra­
\'0, IlcCUI'SO algum, oeM mesmo o remedio
de e:"bargos'; por cujo 1Il0tivO lem a \iuva
I) ,herdeiros de se su.jeilarem a essa erronea

pr�judlcial e. injusta decisão i1lé_o julgamen­
lo da partilha. da qUili tahez tenhão de com

,sétCrificio nppellal' plll'a ub.lerem justiÇil.
Aiuda, 'Srs. Uellaclores. que seja nossa

melhor 'lonlado não DOS alLongal'mo�. lião

pocJomos satisrazllr esse desejo, porque esse

.pro\'Ílflenlo-dá pan�o para mangas. e não ha
remedio se não comple�ar a obra começada. ,

COlllillúa a�n(la o mesmo Juiz:
« Mundo - a que diremos - Jubeo -

que se repare com a maxima brevidade pos­
sivel a irregularidade das avaliações de dous
innoeen1es avaliados sób ns. 13 e U - Pau­
Lo e Ualvina - sem prej'Uizo do qndamento
do im,entario; que o juiz prepa)'ador, com a

g,;avidade &. exija, colha provas, quer cir­
cunstanciaes, quer eseriptas authenticas. '50-
bre as idades a'aquelles dous innocentes, aliln
'de que sem mais leve duvida, se convença o

juizo, que taes crianças nascem In antes da
primeira hora do dia 28 de Setembro tle
1871.

. porgue se duvida restar por (lIlm de
prol'a authentica ou circuustallcial (certidão
de baptismQ, depoimentos dasmãis, parteiras,
vizinhas e mais _pessoas que tenhão razão ..e

não interesse de saber.) serão.tidas como nas­

cidas depois d'aquel/8 data, porque na duvida
absolve-se. protege-se, a duvida aproveitará
aos ditos innocenles. »

Pura que talltoappal't110. tanta absolvição
em favl,r desses menore�, que ao leMlpo do
in\'entario, isto é em Julho de t 872, tinha
um' a idade da dezoito mezes e (:) outro qua­
lorze lIlezes romo consta ·tla disGripção do
referido inventariu, feito sob o juramento da
invenlariante; seguindo-so que o primeiro
havia nascido sele ml'zeSfrntes lia lei lII"nu'
mis50ra� e o segundo tres meles antos tam­
bem da mesma lei 1

Ao proprias mã.is t1ésses menores I'e-

conhecendo-os capuvos, npresentáram no

acto das avuliacões os valores dos mesmos

para libertal-oscomo.tudo consta do inven­
tario. E se ainda resta alguma duvida, para
que inquirirem-se plJrteiras. vizinhas & &?
- Tudo isso Dão é Ião simples como v; S.

pensa, e mesmo no summarlssime processo
de ínveutarlo não se admlttem questões de
alia indagação; será por veuturn isso extra­
uho a V. s.? Talvez.

Pois nã!) será bastante a a ptesentaçãe da
matricula especial para verificar-se o que
tanto escrupulisa 1? Por certo que sim;

,

e COIII isso não se cauznrá mais prolongamen­
to 110 luventario. o contrario se dando CORl

a devassa ordenada 110 provlmento,
Ainda até agora se ignora como se ha do

cumprir a parte do mesmo provimento que
determina: cc Ainda mesm6 que seja a mâi
Livre e o filho menor escravo, a separação tlão
se realizará porque fica sempre o menor pri­
vado dos ccrlnbos martenzaes & & - E! ns­
assim que quem ficar com um, precisamente
ficará com outro, »

Dlgauos qual o meio a empregar-se pnra
obrigar as mãis libertas a ficarem em com­

pnnhla dos filhos menores eaptlvcs t l
A lei não nos ensina esse remedio que

indica, e por isso achamos muito couve­

niente que com suas luzes 1I0s' esclareça.
Que incoherencia (J3 mesma clecisào! O

Juiz 111urÍicipal mpplenle eommelleu um aelo
criminoso mandando avalia,. as libertas mt
terça, para calclllar-se as forças desla !

Assim o diz o, provjmento; Iro �nhnto no

mesmo determina o Jujz de Direito interillo
que se ,dê ilS liberla·s ,a quem couber os fi-
Ibos ,ca,fltÍ\'os'! .!

.

c

Essa deci�ão será 'legal?
Que aelo ·COIIIRlelleria o juiz que cum­

prisse esse pro\'imentl) ? 'j
A hi é que nos pltrece ·se ·veriRcar o efl'er­

lo do esse et n011 esse, POI'llue as w;artas em

testamento ,não se podem avaliar', mas podem
sêr dadas em pagamento áquelles que ficarem
com os filhos éaptivos, pOlljlJe lião Jevem
eslo� fica r p-ri vados dos carinhos maternaes
l"v, & - C.arinho!! csLes que na letra da lei do
pl'uvimento reduzem .á cscrnvi<Jão pessoas
livres.

E enlão, Sr. Redactor, é assim ou não 't
Apanhe mªis essa, que MM já tumámos nola
em nosse, p'eculio, e is,"o para algum dia Biio _.,..,

errarmos.

E já que 1I0S démos ao trabalho de .toma r
esses· tão imporlantes apontamen:os para
furmularmos um�1osynopse jurídica, linh<l­
mos muitissimos desejos de sdbcr com cer­

teza se a orde.nação L.· ' •• til. 82 § 4. ••
e lIl. 9'1 § 1.. acha.-se revogàda; - assim
mais se t.lmbem é nessa capital ndop.lalla a

pralica da ,ordem gradativa.
Breve Iile remeltcremos.Sr. Redactor, um

no\'o julgado. no qllai .foi eondemnada a

�Iunicipalidade,a pu'gar cusl,ls de um inven­
tario.

o antipoda ás ipjust'ifas.

Jl.ttençi\o.
P:ARA o EXU. SR. PRE"IDENTE DA PRO­

VINCIA vtR .

O ul'ligo , .. ,do decreLo p. 276 de U de
Marco 1843 diz;

ti 'Os juizes munici[laes. cujil aut�ridade
abranger, d�l)s. 011 Ires municipios, que
esliverem nas circunsLancia� do arligo se­

guntlo (reunidos) I'ezidirão successiv3mente
em catla 11m tI�lles, segundo o exigirem as

necessidades do seniço 'publico, e as ordens
que lhes forem IransmillitIas pelo presidente
da provincia. 'li

.

A lei IIssim o delermina, porém o bacha­
rel José BerIlHdl.'s �hrques Leite-juiz. IM t­
nieipal dos lermos reunidos do S. Franr.is­
co e JOÍllville, só no prÍlneiro faz sua effeCli­
\'a residencia, e nãu cunsta que um'J só \ez
como juiz ,municipal, fusse ao termo do
JOÍll\'ille.

�

A S. Ex. o Sr. presidente da prodncia,
pedimos providencias II respeito, ordenando
nesse bach,lrel o clllllprilllenlo tIo artigo
supra trallscriplo.

Um vigilante.

DESPEDI DA.
O DI'. IgJlncio Accioli d' .\Imeida não 'en'­

do podido despedir-se pessoalmente de tu·
das as pessoas que o honrar[lo com sua_

amizade o r.Jz pelu presenle, ofl'erecendo­
lhe seus limitados pl'estimos ná provincia da
Bahia, pau ouele segue com lieença .

'('ip. de J, J. '!ope�, fita da Trindade !'t. 2
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